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PÁSCOA - programa paroquial 2026
Recriação da Entrada Triunfal de Jesus em Jerusalém, sá-
bado, 28 de março: 17.00h, parƟ ndo do largo do Gemini 
para a Igreja paroquial, seguida de missa de Ramos.

(trazer ramos e vesƟ mentas caraterizadas)
Domingos de Ramos, na Paixão do Senhor, 29 de março: 
na igreja, missas às 9h, 11h e 19h; (Não há missa em La-Sa-
leƩ e no Domingo de Ramos)
Quinta-feira Santa, 2 de abril - 21h, Missa VesperƟ na da 
Ceia do Senhor, com Adoração ao Sanơ ssimo (até 23.30h), 
com a vivência dos jovens do 11º ano, já crismados.
Sexta-feira Santa, 3 de abril - 15h, Via Sacra para crian-
ças, adolescentes e jovens da catequese (1º-11º).
21h – Celebração da Paixão do Senhor, na igreja.
Sábado Santo, 4 de abril - 21.30h, Vigília Pascal, com Sacra-
mentos de Iniciação a uma adolescente da catequese.
Domingo de Páscoa, 5 de abril - Missas às 8.30h, 10.30h e 
19h na igreja paroquial e às 11.30h em La-SaleƩ e
VISITA PASCAL - das 9.30h às 13h e das 14.30h às 19h.

Páscoa feliz para todas as famílias 
oliveirenses, seus familiares e amigos

com amizade, o Pároco, P. Zé Manel

folha DOMINICAL

PARA REZAR EM 
    PÁSCOA - ASCENSÃO

Aquele que Se ergueu no fi rmamento,
Como o Sol vencedor da noite escura,
Virá de novo no fi nal dos tempos,
Para julgar a humana criatura.

Cristo Jesus, o vencedor da morte,
Junto do Pai Eterno está sentado;
De glória e majestade é o seu trono,
Por todo o universo é aclamado.

O Verbo criador de todo o mundo
Venceu a morte, renovou a vida;
Criará novos Céus e nova Terra,
Nova Jerusalém será erguida.

Ó Igreja de Cristo peregrina,
Ele é o Sol que à tua frente avança;
Proclama Jesus Cristo glorioso,
Anuncia a palavra da esperança.

O Rei universal vem ao encontro
Da sua Esposa, a nova Humanidade;
Será vencida a morte para sempre,
Viveremos por toda a eternidade.

Aclamai Jesus Cristo,
Cantai o Homem Novo,
Vós que sois sua Igreja,
Vós que sois o seu Povo.

O Verbo Criador 
venceu a morte
renovou a vida

O olfato é o senƟ do mais ligado à memória e à profundida-
de simbólica. Remete para o “bom perfume” do Evangelho 
e da vida entregue. Ajuda a discernir o que cheira a vida 
e o que cheira a morte, a verdade ou a hipocrisia. Evoca 
imagens bíblicas como o perfume derramado, o incenso, 
a unção. Aponta para uma espiritualidade que se espalha 
discreta e serenamente. CHEIRA A PÁSCOA!
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JANEIRO - Pela oração com a Palavra de Deus: 
Rezemos para que a oração com a Palavra de Deus seja 
alimento nas nossas vidas e fonte de esperança nas nossas 
comunidades, ajudando-nos a construir uma Igreja mais 
fraterna e missionária. 
FEVEREIRO - Pelas crianças com doenças incuráveis:
Rezemos para que as crianças que sofrem de doenças 
incuráveis e as suas famílias recebam os cuidados médicos 
e o apoio necessários, sem nunca perderem a força e a 
esperança.
MARÇ O - Pelo desarmamento e pela paz: 
Rezemos para que as nações avancem em direção a um 
desarmamento efeƟ vo, especialmente o desarmamento 
nuclear, e para que os líderes mundiais escolham o caminho 
do diálogo e da diplomacia em vez da violência.ABRIL - 
ABRIL - Pelos sacerdotes em crise: 
Rezemos pelos sacerdotes que atravessam momentos de crise 
na sua vocação, para que encontrem o acompanhamento 
necessário e para que as comunidades os apoiem com 
compreensão e oração.
MAIO - Por uma alimentação para todos: 
Rezemos para que todos, desde os grandes produtores até 
aos pequenos consumidores, se comprometam a evitar o 
desperdício de alimentos e para que todos tenham acesso 
a uma alimentação de qualidade.
JUNHO - Pelos valores do desporto:

Rezemos para que o desporto seja um instrumento de paz, 
encontro e diálogo entre culturas e nações, promovendo valores 
como o respeito, a solidariedade e a superação pessoal.
JULHO - Pelo respeito da vida humana: 
Rezemos pelo respeito e pela proteção da vida humana em todas 
as suas etapas, reconhecendo-a como um dom de Deus.
AGOSTO - Pela evangelização na cidade:
Rezemos para que, nas grandes cidades, muitas vezes 
marcadas pelo anonimato e pela solidão, encontremos novas 
formas de anunciar o Evangelho, descobrindo caminhos 
criaƟ vos para construir comunidade.
SETEMBRO - Pelo cuidado com a água:
Rezemos por uma gestão justa e sustentável da água, recurso 
vital, para que todos tenham acesso equitaƟ vo a ela.
OUTUBRO - Pela pastoral da saúde mental:
Rezemos para que a pastoral da saúde mental seja integrada em 
toda a Igreja, ajudando a superar o esƟ gma e a discriminação 
contra as pessoas com doenças mentais.
NOVEMBRO - Pelo bom uso das riquezas:
Rezemos pelo bom uso das riquezas, para que, resisƟ ndo à 
tentação do egoísmo, estejam sempre ao serviço do bem 
comum e da solidariedade com os mais necessitados.
DEZEMBRO - Pelas famílias monoparentais:
Rezemos pelas famílias que vivem a ausência de um 
pai ou de uma mãe, para que encontrem na Igreja apoio e 
acompanhamento, e na fé ajuda e força nos momentos diİ ceis.

Intenções para o ano de 2026 

Reze com a Aplicação Click To Pray pelas intenções especiais de oração do Papa. Descarregue a 
APP e una-se a milhões de pessoas em todo o mundo que rezam e vivem os desafi os da huma-
nidade e da missão da Igreja que preocupam o Santo Padre. ParƟ lhe a sua oração.

PROGRAMA DA VISITA PASTORAL    24 - 29 março 2026
                       à Paróquia de S.Miguel de Oliveira de Azeméis
TERÇA dia 24 de março

10h - ACOLHIMENTO ao Revmo. Bispo, D. Manuel , na Igreja Matriz
          Visita aos Bombeiros e à Junta de Freguesia  
11.30h - Câmara Municipal - ALMOÇO 
15h - Visita à Santa Casa da Misericórdia, com oração do Rosário - Doentes
16.30h - Visita ao Hospital. Doentes
19h - Missa na igreja   
21.30h ASSEMBLEIA PAROQUIAL - para os Membros do Conselho Económico,  
              do CPP/plenário e para coordenadores responsáveis de cada grupo paroquial.

QUARTA dia 25 de março - Solenidade da Anunciação do Senhor
      10h-14h - Reunião, em Ermesinde, com Bispos e Vigários da Vara - ALMOÇO

15h - ACOLHIMENTO ao Bispo Auxiliar, D. Roberto, Capela de S. Lourenço, em Vilar
15.30h Cerciaz; 16.30h CAF Pinto de Carvalho... (GNR)
18.30h - Igreja - com missa das 19h para crianças do 1º/2º e 3º anos.
20h - Ceia Pascal com catequistas - tertúilia sobre catequese e atualidade eclesial

QUINTA dia 26 de março 
10h - Doentes
11h - Escola Soares Basto - Aula de EMRC. (8º ano) 
14h - Escola Ferreira de Castro - Aula de EMRC. (6º ano)
17h - ORAÇÃO/ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO - na igreja matriz, para a comunidade. 
19h - Missa na igreja
21.30h Encontro com CRISMANDOS: CATEQUESE Έ11ºΉ  E GRUPO DE ADULTOS,     
                            na igreja paroquial; preparação do Crisma com celebração penitencial.

SEXTA dia 27 de março
9.30h - Empresa AZEMAD
      Lar Vila Jasmim e Creche/Lar S. Miguel  (celebração)  - ALMOÇO no Lar S.Miguel
16.30h - Escola Superior de Saúde do Norte
19h - Missa na igreja paroquial
21.30h - VIA SACRA PAROQUIAL NO PARQUE DE LA-SALETTE - para toda a comuni-
       dade. E termina com a EucarisƟ a no Santuário de Nª Sª de La-SaleƩ e

SÁBADO dia 28 de março
9.30h - BÊNÇÃO DE CASAIS, na igreja paroquial
11h - Doentes - ALMOÇO
15h - Visita à UDO (desporto)
17h - RECRIAÇÃO da ENTRADA TRIUNFAL, “RAMOS” - a parƟ r do Largo do Gemini        
           para a Igreja , seguida de EucarisƟ a com Narração da Paixão (do 4º ao 11º ano )
20.30h - JANTAR/CONVÍVIO PAROQUIAL com o Sr. Bispo. É necessária a Inscrição.

DOMINGO dia 29 de março
9h - Programa de Rádio NOVA DIMENSÃO - AZEMÉIS FM

11h - EUCARISTIA FINAL DA VISITA PASTORAL, com Sacramento da Confi rmação (31) 



A CAMINHO DOS 300 ANOS DA NOSSA IGREJA MATRIZ
*Um sonho que ganha vida 
  no coração da nossa comunidade*

Querida comunidade paroquial oliveirense,
Há sonhos que nascem no silêncio do tempo, amadure-
cem na esperança e, um dia, começam fi nalmente a ganhar 
forma. O de ver a nossa igreja matriz novamente preenchi-
da pela grandiosidade de um órgão de tubos é um desses 
sonhos... anƟ go, belo e profundamente enraizado na alma 
da nossa paróquia. E toda a equipa da animação da Liturgia 
merece! Neste propósito, foi-se consƟ tuindo uma equipa 
de trabalho mulƟ disciplinar, reunindo párocos, organistas, 
organeiros, arquitetos e engenheiros. Unidos pelo mesmo 
ideal, têm vindo a estudar, refl eƟ r e discernir o melhor ca-
minho a seguir. 
Com uma análise cuidada, concluiu-se que a solução mais 
adequada não seria simplesmente reconstruir o existente. 
Será possível integrar materiais do atual órgão na constru-
ção de um novo instrumento, num gesto que honra o pas-
sado enquanto abre portas ao futuro.
Neste caminho, Ɵ vemos a graça de encontrar um parceiro 
de excelência: um construtor húngaro de reconhecido pres-
ơ gio em Portugal e além-fronteiras que, em colaboração 
com um organeiro nacional, nos acompanhará na concreƟ -
zação deste projeto tão especial.
Em previsão, este novo órgão será a peça fi nal de um ciclo 
de renovação da nossa igreja, pronto a tempo de celebrar-
mos, em 2029/2030, os 300 anos da construção da nossa 
Igreja Matriz, com a dignidade e a beleza que merece. 
Este caminho exige muito de nós. Há muito trabalho pela 
frente… e um invesƟ mento signifi caƟ vo.  Hoje mais do que 
nunca, precisamos de todos. Cada contributo, cada gesto, 
cada oração fará a diferença. A parƟ r de agora, este deixa 
de ser apenas um sonho anƟ go e passa a ser uma obra em 
curso, construída dia após dia, com a fé, a dedicação e a ge-
nerosidade de toda a comunidade. Confi amos este projeto 
a Deus, pedindo que nos ilumine, fortaleça e acompanhe 
em cada passo. Que Deus nos ajude.

ESCOLA DE ACÓLITOS, OAZ - VIVA e AO SERVIÇO
Em nome da Escola de Acólitos, queremos expressar a nos-
sa imensa alegria pela entrada dos 10 novos acólitos que 
hoje assumiram o seu compromisso diante da nossa comu-
nidade paroquial.
«Caros novos acólitos, hoje, deram um passo muito im-
portante na vossa caminhada de fé. Ao aceitarem servir 
ao altar, demonstram generosidade, responsabilidade e 
um desejo sincero de parƟ cipar aƟ vamente na vida da 
Igreja. O vosso “sim” é um gesto simples, mas profunda-
mente signifi caƟ vo e que nos dá um orgulho enorme. Que 
este serviço seja, para cada um de vós, uma verdadeira 
escola de crescimento na amizade, na entreajuda e na fé.
Dirigimos também uma palavra de especial agradecimen-
to aos pais, pelo apoio constante, pela confi ança depo-
sitada e pelo incenƟ vo que dão aos vossos fi lhos. A vossa 
presença e colaboração são fundamentais para que este 
compromisso seja vivido com alegria, dedicação e senƟ do 
de responsabilidade. Obrigado por caminharem connosco!
Aproveitamos ainda para agradecer a todos os restan-
tes acólitos que esƟ veram presentes e testemunha-
ram o “sim” destes pequenos grandes acólitos. A vos-
sa presença fortalece este espírito de união e serviço.
Que este seja o início de um percurso bonito, exigente e en-
riquecedor ao serviço da nossa comunidade. 
A Escola de Acólitos estará sempre ao vosso lado para vos 
acompanhar, orientar e apoiar nesta missão. Mais uma 
vez, estamos profundamente orgulhosos de todos vós.
Muito obrigado a todos! (A Equipa Responsável 1.3.2026)
A nossa escola de Acólitos passa a contar, entre adolescen-
tes, jovens e adultos, cerca de 30 Acólitos. 
Bem hajam pelo vosso serviço.

Abrir os nossos senƟ dos ... 
um caminho da quaresma à páscoa

A fundamentação deste percurso pastoral de abertura dos 
senƟ dos inspira-se no pensamento do Cardeal D. José To-
lenƟ no Mendonça, parƟ cularmente na obra MísƟ ca do 
Instante, onde sublinha que a vida espiritual cristã não se 
vive à margem da experiência humana concreta, mas no 
interior do sensível, do quoƟ diano e do instante vivido com 
atenção. É aí, no que parece mais simples e imediato, que 
se abrem fi ssuras para transcendência, caminhos de trans-
formação, a parƟ r de dentro para fora. Assim, foi proposto 
viver os domingos da Quaresma como um despertar pro-
gressivo dos senƟ dos, culminando na Páscoa, onde a vida 
nova do Ressuscitado envolve toda a pessoa e faz da Páscoa 
a verdadeira Festa, em todos os senƟ dos e por meio deles.  
Os senƟ dos não são obstáculos à fé, mas verdadeiras por-
tas de acesso ao mistério da vida e ao mistério de Deus, 
porque o próprio Deus, em Jesus Cristo, assumiu a carne 
humano e os senƟ dos.
Os senƟ dos abrem ao sagrado no quoƟ diano. Educá-los é 
educar o senƟ do da fé, é aprender a reconhecer Deus onde 
Ele já está presente. Vivemos, porém, num tempo de atro-
fi a dos senƟ dos: vemos muito, mas contemplamos pouco; 
ouvimos sons, mas escutamos raramente; tocamos sem 
cuidar; consumimos sem saborear; respiramos sem reco-
nhecer o perfume da vida. Esta insensibilidade fecha-nos à 
relação com Deus e com os outros. Por isso, precisamos de 
reaprender a abrir os senƟ dos, para nos tornarmos disponí-
veis ao senƟ do da fé, para captar o Deus que nos fala, nos 
toca, nos alimenta, nos ilumina e chama à vida nova.

Abertura do coração 
(em todos os senƟ dos)
Abertura do ouvido 
(audição/escuta)
Abertura do gosto/paladar 
(sede e fome)
Abertura da visão 
(luz)
Abertura do tato 
(vida tocada e transformada)
Abertura do olfato 
(o perfume da Ressurreição)

Em Jesus Cristo, o invisível torna-se sensível. Ele fala-nos, 
toca-nos, alimenta-nos, deixa-se ver, ressuscitado, deixa no 
mundo o bom odor da vida nova. A Liturgia é o espaço pri-
vilegiado, onde esta transfi guração dos senƟ dos acontece. 
A cada senƟ do corresponde uma forma de relação com o 
mistério: Audição – o senƟ do da fé e da escuta obediente; 
a fé vem de ouvir a Palavra de Deus. Gosto ou Paladar – o 
senƟ do do desejo de Deus e da nossa dependência vital em 
relação a Ele. Visão – o senƟ do da fé como visão interior: 
ver Jesus e ver com os olhos de Jesus. Tato – o senƟ do da 
proximidade, da vulnerabilidade e da compaixão com o pró-
ximo. Olfato – o senƟ do da memória, da presença invisível 
e da ressurreição. 
Abrir os senƟ dos é abrir o coração, como centro unifi ca-
dor da pessoa humana. Importa rasgar o coração e não as 
vestes! “Neste mundo líquido, é necessário voltar a falar 
do coração; indicar onde cada pessoa faz a própria síntese; 
onde os seres concretos encontram a raiz de todas as outras 
potências, convicções, paixões e escolhas” (Papa Francisco, Di-
lexit nos, 9). É necessário que todas as ações sejam coloca-
das sob o «controle políƟ co» do coração... que a agressi-
vidade e os desejos obsessivos sejam acalmados no bem 
maior que o coração lhes oferece... e que a vontade deseje 
o bem maior que o coração conhece, e que a imaginação e 
os senƟ mentos se deixem também moderar pelo bater do 
coração” (Papa Francisco, Dilexit, 13). 
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MEDALHA DA LIBERDADE PARA O PAPA LEÃO2026 - Ano Internacional do Voluntariado   
            para o Desenvolvimento Sustentável
Sob o tema “Toda a Contribuição Importa”, a ONU destaca 
a importância do voluntariado como força motriz para en-
frentar desafi os globais e reforçar a coesão social. Na sua 
mensagem, o secretário-geral, António Guterres sublinha 
que, num período marcado por divisão políƟ ca e isolamen-
to social, o voluntariado “fortalece a nossa humanidade 
parƟ lhada” e liga comunidades através da solidariedade.
O líder das Nações Unidas prestou tributo aos milhões de 
voluntários em todo o mundo e agradeceu especialmente 
aos mais de 14 mil parƟ cipantes do programa ONU Volun-
tários. Guterres apelou para que, ao longo de 2026, cada 
pessoa contribua para uma causa signifi caƟ va, reforçando 
que o voluntariado deve ser “um movimento global capaz 
de construir um futuro mais solidário e inclusivo”.
Todos os Estados-membros devem integrar o voluntariado 
nos seus planos de desenvolvimento e a impulsionarem 
campanhas valorizando a parƟ cipação dos seus cidadãos.
A ONU destaca que existem cerca de 1 bilhão de voluntários 
em todo o mundo, dos quais 70% atuam de forma informal, 
apoiando diretamente as suas comunidades. Os restantes 
30% integram organizações formais, projetos locais, plata-
formas digitais ou iniciaƟ vas internacionais.
A ONU lembra que o voluntariado contribui para fortalecer 
laços comunitários, promover soluções, aproximar gera-
ções em torno do Desenvolvimento Sustentável e respon-
der a crises humanitárias e ambientais com criaƟ vidade e 
resiliência. Independentemente da idade, gênero ou ori-
gem,    “voluntariar-se é possível para todos”.... para “cons-
truir um futuro mais humano para todos.”

O Centro Nacional da ConsƟ tuição (NaƟ onal ConsƟ tuƟ on 
Center) concederá a 38ª Medalha da Liberdade ao Papa 
Leão XIV durante uma cerimônia na Filadélfi a, marcada 
para o próximo dia 3 de julho, véspera do 250º aniversário 
da fundação dos Estados Unidos.
O prémio reconhece o trabalho do Ponơ fi ce na promoção da 
liberdade religiosa, de expressão e de consciência em todo o 
mundo — princípios estabelecidos pelos pais fundadores es-
tadunidenses na Primeira Emenda da ConsƟ tuição do país. 
“Sua ação” refl ete uma visão moral mais ampla que considera 
a liberdade religiosa não como um direito abstrato, mas como 
uma expressão concreta da dignidade humana, especialmen-
te para as comunidades marginalizadas, incluindo as minorias 
religiosas e aqueles afetados por confl itos”.
O diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé, MaƩ eo Bruni, 
informou que o Papa está profundamente grato “por este 
presƟ gioso reconhecimento e pretende fazer seu discurso 
de aceitação ao vivo, diretamente do VaƟ cano, por meio de 
transmissão online.
O Centro Nacional da ConsƟ tuição, com sede na Filadélfi a, 
reúne pessoas de diferentes idades e perspecƟ vas, vindas 
de todo o mundo, para conhecer, discuƟ r e celebrar a visão 
de liberdade humana proclamada pela ConsƟ tuição dos Es-
tados Unidos.

A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) A Conferên-
cia Episcopal Portuguesa (CEP), através da sua equipa 
sinodal, publicou o primeiro de 13 cadernos sinodais 
para ajudar a concreƟ zar» o processo sinodal.  Este tra-
balho vai apoiar as comunidades a receber e implemen-
tarem o documento fi nal do Sínodo dos Bispos, para 
concreƟ zarem este processo
“Ajudam a fazer diferente, se usarmos este método da 
conversação no Espírito. Não é uma conversa, eu cos-
tumo dizer, a brincar, não é uma conversa fi ada, é uma 
conversa afi nada no Espírito, uns com os outros, para 
tentarmos descobrir os caminhos daquilo que nós so-
mos, Igreja”, disse o secretário da CEP, que preside à eq-
uipa sinodal. 
Estes novos materiais inserem-se na caminhada sinodal 
lançada pelo Papa Francisco em outubro de 2021, que 
convocou toda a Igreja Católica para um processo iné-
dito de auscultação e renovação. O percurso culminou 
com a aprovação do Documento Final do Sínodo, a 26 
de outubro de 2024, que Francisco decidiu promulgar de 
imediato, integrando-o no magistério da Igreja.

«A poesia está do lado da paz. 
   As palavras da poesia são palavras 
   desarmadas»  – D. José TolenƟ no Mendonça
O cardeal José TolenƟ no Mendonça, Prefeito do Dicastério 
para a Cultura e a Educação disse que “a poesia está do lado 
da paz” porque as suas palavras são “desarmadas” e convi-
dou a incluir a arte poéƟ ca na formação nas escolas e nos 
seminários. A literatura e a poesia podem servir muito na 
formação sacerdotal, porque educam os senƟ dos, educam 
o olhar, educam o ouvido para uma hospitalidade mais pro-
funda do mundo e para uma cartografi a do ser humano, do 
mistério do ser humano. “A poesia sabe o que é o coração 
do homem... A poesia está do lado da paz. Porque as pala-
vras da poesia são palavras desarmadas, são palavras onde 
as perguntas mais despojadas, mas ao mesmo tempo mais 
essenciais, podem afl orar, podem emergir e consƟ tuir um 
elemento de construção humana das nossas sociedades”, 
a poesia como a “arte da esperança” que ajuda a perceber 
que “todos têm necessidades de todas as palavras, de todos 
os vocabulários, de todas as línguas” para que cada pessoa 
se possa “avizinhar da poesia do mundo, que é aquela poe-
sia invisível que desde sempre acompanha o homem na sua 
aventura sobre a terra.  A poesia não cabe no nosso quintal”
D. José olenƟ no Mendonça explica que “o poema tem um 
pacto com o futuro porque trabalha conƟ nuamente a pos-
sibilidade. Dizer ao ser humano ‘é possível, é possível, é 
possível’, a poesia tem uma aliança com a esperança, tem 
uma aliança com a elaboração da paz. O poema é um mapa 
dos caminhos a percorrer”.    Roma, 21.março.2026
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Jubileu dos Adolescentes (24 - 30 abril)
Foram os primeiros a parƟ r: 39 adolescentes e 6 adultos 
que atravessaram a Porta Santa com a alegria própria da 
juventude. Durante a sua estadia em Roma, viveram um 
momento parƟ cularmente marcante ao estarem presen-
tes no velório do Papa Francisco, na Basílica de São Pedro, 
parƟ cipando num ambiente de profunda oração e silêncio. 
No meio de todas as contrariedades, para todos, foi uma 
experiência inesquecível de proximidade à Igreja universal.
Jubileu das Famílias (30 maio - 2 junho)
66 Corações em Roma: Uma Peregrinação de Fé, Provações 
e Graça. 66 peregrinos que levaram o coração cheio de fé.
Mais do que uma viagem, foi uma travessia da alma, uma 
experiência que fi cará gravada na memória de cada rosto, 
em cada lágrima parƟ lhada, em cada sorriso rasgado que, 
por sua vez, rasgou também o cansaço e o medo. Fomos co-
locados à prova desde o primeiro instante: voos cancelados, 
mudanças de horários, visitas cuidadosamente planeadas 
que se perderam... parecia que perdíamos também o âni-
mo. Mas não. Porque no meio do caos, a fé falou mais alto. 
No coração de Roma, envolvidos pela beleza eterna da cida-
de e já no calor do verão italiano, vivemos o momento mais 
marcante: a EucarisƟ a presidida pelo Papa Leão XIV. 
Aprendemos que os nossos planos, por mais bem traçados que 
sejam, não resistem sem humildade, sem persistência. Regres-
sámos com menos certezas e mais fé.... E, acima de tudo, re-
gressámos mais unidos.  Oliveira de Azeméis levou 66 pessoas a 
Roma. E Roma devolveu-nos 66 corações mais cheios.
Jubileu da Juventude (28 julho - 4 agosto)
Um grupo de 30 jovens das paróquias de Oliveira de Aze-
méis (20) e São Tiago de Riba-Ul (10) parƟ cipou nesta pe-
regrinação, vivendo uma semana intensa de encontro, 
oração e descoberta. Dos momentos mais signifi caƟ vos foi 
a parƟ cipação na Vigília de Oração e EucarisƟ a fi nal com 
o Papa, em Tor Vergata, onde se juntaram a centenas de 
milhares de jovens vindos de todo o mundo. A celebra-
ção, vivida ao ar livre e em clima de grande alegria, dei-
xou uma memória profunda de comunhão e esperança.
Jubileu dos Coros (21 - 24 novembro)
Um grupo de 33 pessoas da paróquia viajou até Roma para 
parƟ cipar no Jubileu dos Coros. Durante quatro dias, uniram 
as suas vozes às de milhares de cantores vindos de todo o 
mundo, elevando a oração através da música. A sua presença 
testemunhou a importância do canto na vida da comunidade, 
um serviço que une, inspira e transforma cada celebração.
Entre muitos momentos e eventos, no domingo, a Missa na 
Praça de S. Pedro, presidida pelo Santo Padre Leão XIV, deu 
um senƟ do profundo à nossa parƟ cipação neste “Jubileu 
dos Coros”. Ouvir o Papa dirigir-se diretamente a cada um 
de nós, enquanto coralistas e ao mesmo tempo elementos 
da comunidade, dizendo: “o coro é uma pequena família 
de pessoas, diferentes e unidas pelo amor á musica e pelo 
oferecimento do próprio serviço. Lembrai-vos porém que a 
comunidade é a vossa grande família: vós não estais à fren-
te, mas fazem parte dela, empenhados em torna-la mais 
unida, inspirando-a e envolvendo-a”. O cânƟ co fi nal desta 
EucarisƟ a foi o Hino do Jubileu, cantado cada um na sua 
própria língua, na sua própria voz, fazendo um “Coro Uni-
versal”. O CLOA... Que maravilha! 
Foram verdadeiras experiências espirituais.  Cada grupo 
regressou com o coração cheio e com histórias que enrique-
cem toda a comunidade.  A paróquia respondeu ao convite 
da Igreja para ser peregrina de esperança, levando a Roma 
a sua fé e trazendo de volta um renovado entusiasmo para 
conƟ nuar a sua missão no quoƟ diano da vida e do mundo.

OLIVEIRA DE AZEMÉIS esteve  no JUBILEU em ROMA 2025
Paróquia de São Miguel viveu o Jubileu com o coração em Roma. Ao longo de 2025, a Paróquia de São Miguel de Olivei-
ra de Azeméis fez do Jubileu um verdadeiro caminho de fé, enviando quatro grupos a Roma. Cada peregrinação levou 
consigo a esperança da comunidade e regressou com testemunhos que marcaram profundamente a vida paroquial.
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CRUZ nº 1: Rua António Bernardo, Padre Manuel Oliveira Ferrei-
ra, Dr. José Lopes Oliveira, Rodolfo F.A. Albuquerque, Dr. Alfredo 
Ferreira Cortês, António Bernardo, Dr. António Maria Pereira Vilar, 
João da Silva Praça, Trav. Dr. António Maria Pereira Vilar, Rua 
Prof. Ascensão Gândara Santos, Dr. António Luís Gomes (Pai), 
Eça de Queiroz, Av. Dr. António José de Almeida, Av. César Pinho, 
Rua Dr. Miguel Castro, Carlos Osório, Dr. Artur Correia Barbosa, 
Manuel Alves Soares.        .............................................................
Av. Dr. António José de Almeida, Rua Manuel Alves Soares, Rua Pin-
tor João Marques, Prof. Arnaldo Costeira, Beco da Quinta do Chafariz, 
Rua Dr. Simões dos Reis, D. Afonso Henriques, 16 de Maio, Fernando 
Paúl, Pr. José da Costa, Rua Alfredo Andrade, Velha de Santo Antó-
nio, Conde Santiago de Lobão, Dr. Salvador Tavares Machado, Largo 
de Santo António, Rua Visconde Almeida Garret, Conde Santiago de 
Lobão, Frei Caetano Brandão, Manuel Alegria, Tomás da Costa.

CRUZ nº 2: Rua Padre Joaquim Salgueiro, Beco do Lar dos Pobres, 
Azinhaga da Serração, Trav. Soares de Basto, Rua Soares de Basto, 
Azinhaga Soares de Basto, Rua Manuel José da Silva, Bombeiros 
Voluntários, D. Manuel II, Serração do Pereira, Luís de Camões, Dr. 
Albino dos Reis, Bento Carqueja, António Alegria, Dr. Manuel Arria-
ga, Marques de Abrantes, Dr. Ernesto Soares dos Reis. 
               ..............................................................
Av. Ferreira de Castro, Av. D. Maria I, Rua do Marco, António Bernar-
do, Trav. do Cruzeiro, Rua do Cruzeiro, Dr. Leopoldo Soares dos Reis, 
Coronel Engenheiro José Luciano da Silva Cravo, Rua do Cruzeiro.

CRUZ nº 3: Rua Comendador João Lourenço da Silva, Hospeda-
ria da Malaposta, Ernesto Pinto Basto, Av. Dr. Aníbal Beleza, Rua 
Dr. Manuel Brandão, Av. Eng. Arantes de Oliveira, Rua General 
Humberto Delgado, Dr. Manuel Brandão, Beco das Gândaras, Rua 
António Marques, Otão Luís, Prof. Fausto de Melo, Dr. Manuel 
Brandão, Imprensa Oliveirense, Pêro Moreno, Comissão Patrióti-
ca, 5 de Janeiro, Beco do Lampianista. 
                  ..........................................................................
Rua António Bernardo, Amândio Pereira Lucas, Marinha Grande, de 
Aveiro, Amândio Pereira Lucas, São João da Madeira, Ortiga, Mestra 
Alda Augusta Pereira. Prof. Noémia Aguiar, Aldas, Portela, Constan-
tino Dias de Carvalho, António Bernardo, Trav. António Bernardo.

CRUZ nº 4: Rua da Igreja Matriz OAZ, Dr. Bento Carqueja, An-
tónio Pinto de Carvalho, Trav. Celeste Ramalho, Rua 25 de Abril 
(até cruzamento com Rua António Pinto de Carvalho), Rua Antó-
nio Pinto de Carvalho, Dr. Basílio Lopes Pedreira, Trav. da Escola 
Livre, Rua Mestre Guilherme Pereira da Silva, (Beco da Piscina), 
Rua Dr. José Alexandre Oliveira, (Beco Camilo Ferreira), Rua Dr. 
Ângelo Marques Pinheiro, Mestre Guilherme Pereira da Silva, Rua 
José Moreira Dias, Manuel Lúcio Gomes Rodrigues, Eduardo Paul. 
                                   ........................................................................
Rua António da Silva Tavares, Conceição Rosa Pereira, António Re-
sende, António da Silva Tavares, Joaquim da Silva Landeau, da 
Indústria, Frei Caetano Brandão, Carlos Carvalho, Padarias, de La-
ções, José da Silva Pinto, Azinhaga da Mina, de Lações, José da 
Silva Pinto, de Lações, Trav. de Lações, Rua de Lações, Presa do 
Arco, Frei Caetano Brandão, Praceta da Fonte, Beco dos Batistas, 
Trav. Bento Landureza, Beco dos Sousas, Rua Moisés de Almeida, 
Dr. Abel Portal, Frei Caetano Brandão, Alexandre Ferreira da Costa.

CRUZ nº 5: Av.Ferreira de Castro, Trav.5 de Janeiro, Rua 5 de 
Janeiro, Trav.Fonte Joana, Rua Fonte Joana, da Relva, Aristeu Ra-
vasio, Dr. António Luís Gomes (Filho), Velha de Passos, Praceta Al-
fredo Ferreira da Silva, Rua Alfredo Ferreira da Silva, Combatentes.
                                        ..........................................................................
Rua Prof.Ferreira da Silva, Trav.António Sérgio, Rua Mestre Pedro Ro-
cha, Frei Simão Vasconcelos, 5 de Outubro, António da Silva Novo, 
Prof.Tiago Godinho, Manuel José da Silva, Padre Correia dos Santos, 
Rua da Abelheira, Castelhão, Comenda de Cristo, Dr. Silva Pinto, 
Trav.Bento Landureza, Rua Bento Landureza, Rua da Cachana.

PERCURSO DOS DIVERSOS GRUPOS DA VISITA PASCAL, PARÓQUIA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 2026

CRUZ nº 6: Rua Isabel Maria Calejo, José Vitorino Barreto Feio, 
Prof. João Costa Santos, Rua José Vitorino Barreto Feio, João Car-
los Gomes da Costa, José Vitorino Barreto Feio, Trav.Prof.João 
Costa Santos, Rua Dr. José Pereira Tavares, Cesário Conde de 
Pinho, Rua da A.R.C. da Escravilheira, José Vitorino Barreto Feio, 
Barões de Cadoro, Beco da Fonte, Beco António Pereira da Silva, 
Rua Prof.Costa Nunes, José Vitorino Barreto Feio. 
    .......................................................................................
Rua Marechal Carmona, do Moinho do Meio, D. Dinis, Caminho 
Almiro Carvalho, Rua D. Dinis, Rua Porto de Carro, Calçada Joa-
quim Francisco Soares, Caminho Mário Soares de Bastos, Rua 
Artur Pereira da Silva, Trav.dos Lagos, Rua da ACREV, José Soa-
res Pereira, Caminho dos Pereiras, Calçada da Sra. Mestra, Beco 
Armindo Soares Pereira, Rua da Lomba e Rua da Bela Vista.

CRUZ nº 7: Rua Cons.Boaventura de Sousa, Prof.Elisa de Castro 
Costa, Dr. António Joaquim de Freitas, Beco Constantino Costa, 
Rua Cons.Boaventura de Sousa, Cons.Araújo e Silva, Beco do 
Sericalho, Rua Comendador Manuel Lino da Costa, Rua da Galiza.
                       .....................................................................................
Beco do Tanque do Canário, Rua Madalena Sotto, Caminho da Igre-
ja Velha, Rua Padre Alírio de Melo, Dr. Ilídio de Freitas, Trav.  da 
Espinheira, Rua Dr. Jorge Pinto, Emídio Amaral Semblano, Dr. Ilídio 
de Freitas, Rua de Cidacos, Sampaio Maia, D.Manuel Correia Bas-
tos Pina, Trav.D.Manuel Correia Bastos Pina, Rua Vasco Ortigão, 
Beco do Bento La-Salette, Rua Vasco Ortigão e Rua Júlio Mateiro.

CRUZ nº 8: Caminho das Tabuaças, Rua da Giesteira, Praceta 
Joaquim Almeida e Silva, Rua Dr. Aníbal Cardoso Freitas, António 
José Pinto, Rua de São Miguel, Trav.Irmã Maria do Horto, Rua Ma-
nuel Oliveira Guerra, Dr. Agostinho Gomes, Pedro Maria da Fon-
seca, Dr. Silva Lima. 
                ...........................................................................................
Rua Dr. Silva Lima, Trav.Comendador Seabra da Silva, Rua Francisco 
Abreu e Sousa, Rua do Bairro do Centro Vidreiro, Rua dos Lapidários, 
Augusto Valente, Prof.Dr. Ângelo da Fonseca, Domingos José da Cos-
ta, Trav.Domingos José da Costa, Rua Maria da Conceição Santos, 
Domingos José da Costa e Rua Francisco Abreu e Sousa.

CRUZ nº 9: Rua D.José de Castro e Lemos, Rua da Guizo, Adeo-
lato de Carvalho, Rua S.Lourenço, Santa Rita, Rua S.Lourenço, 
Caminho das Fragas, Rua Francisco Dias de Carvalho, Rua de 
Vilar, Rua do Pascoal, Beco do Pascoal, Rua da Ordenha, Rua 
Augusto Barros, Caminho da Escudeira, Caminho Conde Fijô, Rua 
Manuel Mendes Tarrafa, Rua do Grupo Folclórico de Cidacos, Rua 
Cerca do Mosteiro, Rua Nª Senhora do Carmo. 
 ..........................................................................................
Rua António Pereira da Costa, Caminho do Fundo do Lugar, Rua Nª 
Senhora do Carmo, Rua Dr. Manuel Amador Valente, Dr. Domingos 
Nunes Delgado, D.Diva Abreu Freire, Dr. Manuel Amador Valente.

CRUZ nº 10: Av.Francisco Tavares, Caminho Manuel Sousa Oli-
veira, Rua Alípio Brandão, Beco da Fonte Juiz, Rua da Escola, 
Beco do Sobreiro, Beco da Quinta, Rua Comendador Seabra 
da Silva, Rua da Pedreira, Laura Maya dos Santos, Rua de La-
ções, Trav.Alípio Brandão, Rua Alípio Brandão, Artur Escaruma, 
Rua Quinta do Carrelhas, Caminho Manuel Sousa Oliveira, Cons. 
Eduardo Serpa Pimentel, Rua Francisco Abreu e Sousa. 
                                  ..........................................................................
Rua de São Bartolomeu, Dr.Tomás António Fernandes, Trav.1º de 
Maio, Trav.Manuel Alegria, Rua Maria Vilhena dos Santos, Azinha-
ga Manuel Andrade Serôdio, Trav.do Sanatório, Rua do Calvário 
Trav.do Calvário, Rua Tomás da Costa, Dr.Artur da Costa Sousa 
Pinto Basto e Largo Rizzo Terra.

CRUZ nº 11: Lar da Giesteira, Lar Pinto de Carvalho, GNR, Hospital, 
Lar Jasmim, Lar S. Miguel, Lar (Av.A.J.A.), Bombeiros e Misericórdia. 
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Através da consignação do IRS, pode atribuir a uma or-
ganização 1% do IRS liquidado. O Estado orienta para a 
IPSS que escolher. (Num cenário de reembolso não recebe me-
nos e num cenário de imposto adicional, não paga mais.) 

ESCOLHA O LAR S. MIGUEL NIF 501796959

Ajudar o LAR S. MIGUEL ao preencher o seu IRS

VISITA PASCAL 2026 - Orientações
1) A Visita Pascal será realizada nos moldes do ano passado, 
com os membros das cruzes (11) a proporcionarem um 
momento espiritual em cada casa, rezando a Páscoa.
2) Faremos a Visita Pascal a 5 de abril, Domingo de Páscoa, 
depois da missa das 8.30h até às 13h e das 14.30h às 19h, 
terminando com missa fesƟ va às 19h, na Igreja Matriz.
3) Todas as casas que queiram abrir devem estar sinalizadas  
com verdes ou fl ores. Quem deseja receber a cruz  nos 
seus apartamentos deve acompanhar o grupo desde a 
entrada do prédio.
4)  Os grupos serão compostos por 5 pessoas: quem orienta 
a oração (de opa branca), quem leva a cruz, a caldeirinha, 
quem recolhe o folar/oferta pascal e quem sinaliza a 
passagem com a campainha; com alegria registamos a 
presença de grande números de jovens bem como muitas 
senhoras nos grupos. Todos procurem estar devidamente 
organizados, parƟ lhando a alegria da sua fé cristã.
5) Podem conferir, nesta mensagem, o percurso de cada cruz 
tal como fi zemos o ano de 2025. Cada grupo interrompe para 
almoço às 13h e regressa ao mesmo local para reinicar às 
14.30h. Ajudem a cumprir os horários, para que todos possam 
almoçar com as suas famílias. O jantar será em conjunto para 
todos  os elementos dos grupos, em convívivo fi nal.
6) Agradecemos  a parƟ lha do folar da Páscoa, segundo 
a generosidade de cada família, que desƟ naremos às 
aƟ vidades pastorais e obras da nossa paróquia.
7)  A cruz nº 11, com a presença do Pároco, à tarde, visitará 
as insƟ tuições (Lares, Hospital, Bombeiros , etc.).
8)Que a VISITA PASCAL renove a fé e a esperança de dias 
melhores para a nossa família, para a nossa igreja e dias de 
paz, o mais breve possível, para o mundo. ALELUIA

«O amor de Deus é inseparável do amor aos outros. Por 
isso, sempre esteve na mente da Igreja viver a quaresma 
com uma especialíssima dimensão de solidariedade frater-
na. E daqui nasce a proposta de gestos de paz e de harmo-
nia, de reconciliação com os outros quando isso se impõe, 
a preocupação mais viva para com esse grande presente de 
Deus que é o mundo material e todas as criaturas e os indis-
pensáveis gestos de solidariedade e fraternidade.
Nesta linha, escutados todos os organismos de aconselha-
mento diocesanos, decidi que, quer a renúncia quaresmal, 
quer o contributo penitencial, neste ano de 2026, serão re-
parƟ dos em quatro partes iguais: a) 25% para as víƟ mas das 
recentes tempestades em Portugal; b) outro tanto para a 
Missão de Calumbo (Angola) onde um sacerdote português, 
passionista, mantém um belo projeto social de desenvolvi-
mento de crianças, mormente por intermédio das «Sopas 
nutriƟ vas»; c) para o projeto «Renascer p’ra Esperança», em 
Chirrundzo (Moçambique), da Juventude Missionária Vicen-
Ɵ na, que desenvolve caƟ vidades de internato e canƟ na so-
cial para crianças; d) e o restante desƟ na-se a dar resposta 
aos muitos pedidos de ajuda, provenientes do estrangeiro, 
que, por moƟ vo de guerras ou de outras calamidades, nos 
chegam ao longo do ano.  (D. Manuel, Bispo do Porto)

CONTRIBUTO PENITENCIAL - Diocese do Porto

APRESENTAÇÃO DE CONTAS PAROQUIAIS - 2025
CONSELHO PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS ΈCAEΉ 

1. RECEITAS DA PARÓQUIA
Ofertórios (dominicais, semanais e extras)             38.940,50 
Sacramentos e sacramentais (celebrações)            15.876,00
Contributos: Oblata e Folar da Páscoa                    28.404,60   
Esmolas (caixas, lampadários e ofertas)                  14.067,80    
EsƟ pêndios (missas plurintencionais)                       26.330,00 
Ofertórios nacionais ediocesanos                             3.369,50 
Secretaria Paroquial (documentos e processos)      7.657,50  
Receita Extraordinária: ofertas p/obras; dev.IVA   25.588,74 
Rendas e explorações (cera e diversos)                      3.036,96 
Pastoral (Grupos e aƟ vidades)                                    12.365,75
Catequese (donaƟ vos, catecismos, seguro)             9.081,00 
             SOMA DA RECEITA DE 2025                          184.718,35
2. DESPESAS DA PARÓQUIA
Culto (alfaias litúrgicas e arte sacra)                                  2.870,19 
Culto (pregações, e Pro-Labore/ministros)                    11.741,65 
Pastoral e Catequese (catecismos, reƟ ros, 
   cursos, revistas, formação musical e varia, 
   material missionário, jubileu)                                       29.600,58                                    
Despesas com Pessoal (remunerações: 
   6 colaboradores, segurança social, seguros pessoas,
   fi nanças, graƟ fi cações, e varia)                                      41.416,57
Despesas correntes (despesas de representação, 
    comunicações, portes, eletricidade, água, seguros,
    limpezas, material escritório, reprografi a, etc)           28.354,48 
Entregas à Cúria Diocesana 
    (ofertórios e intenções diversas)                             10.412,98    
Obras (S. Lourenço, sinos e  diversas)                           55.682,96
Secretaria Paroquial (diversos)                                        340,00
Equipamentos (informáƟ ca)                                           482,00 
                            SOMA DA DESPESA DE 2025        180.901,41            
                     SALDO POSITIVO  de 2025        3.816,94                            
As contas da nossa Paróquia foram aprovadas na reunião 
do Conselho para os Assuntos Económicos (CAE), a 12 de 
março de 2026. Referem-se à aƟ vidade pastoral de toda 
a paróquia, ano 2025 (Igreja Paroquial, Centro Paroquial, 
Residência, La-SaleƩ e, S. Lourenço e S. Rita). Na respeƟ va 
pasta de contas estão registados e jusƟ fi cados todos os mo-
vimentos (entradas e saídas) acima apresentados, segundo 
o Plano de Contas da Diocese. Estas contas são, igualmente, 
prestadas aos serviços da Diocese. 
Agradecemos toda a colaboração das famílias cristãs da paró-
quia e de todos os benfeitores. Quato nos senƟ mos agraciados 
pela parƟ lha de todos. Terão sempre a nossa graƟ dão e implo-
ramos para todos a bênção divina.

CONTAS ESPECÍFICAS DA RENOVAÇÃO 
DAS CAPELAS DE S. LOURENÇO E DE S. RITA, EM VILAR
1. DESPESAS: * Área de Talha Dourada: Retábulo, ima-
gens, altar e ambão novos: 10.455,00 + 900,00 + 785,00 
= 12.140,00€  * Área de construção: telhados, granitos, 
pinturas, portas, eletricidade, bancos e diversos: 10.162,75 
+ 7.933,50 + 7.047,90 + 910,00 + 3.794,55 = 29.848,70€
     Total de despesas das obras das 2 capelas:   41.988,70€            
2. RECEITAS: * Ofertas diversas para obras:  8.949,78
    * Devolução de IVA (de obras crealizadas):  16.614,62   
                          Total de receitas para as obras:   25.588,74€
A paróquia já saldou a diferença registada de 16.399,96€. 
Ainda restam umas pequenas obras de melhoramentos dos 
espaços envolventes. Mas, com alegria, registamos a beleza 
e a simplicidade destes dois espaços sagrados agora con-
servados, graças muito ao empenho e acompanhamento 
da nossa arquiteta Ana Isabel. Com as festas a S. Lourenço 
e com celebrações ocasionais vamos procurar usar o mais 
possível estes locais de culto da Comunidade Paroquial.
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Paróquia de S. Miguel de Oliveira de Azeméis - P. José Manuel da Costa Lima
R. Padre Salgueiro,82   3720-227 OLIVEIRA DE AZEMÉIS  telef. 256682773 - 910549446 

www.paroquiaoaz.pt  *  www.facebook.com/paroquiasaomigueloaz
   paroquiaolazemeis@gmail.com  ou  pzemanel@gmail.com

NIB (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3  (Novo Banco/conta da Paróquia OAZ)

* TEMPO PASCAL: animaremos, com o canto de aleluia, as 
missas de semana. Celebremos sempre com ALEGRIA!
Que tal o propósito de parƟ cipar numa missa ferial...?!
* RESSURREIÇÃO: de 5 de abril, DOMINGO DE PÁSCOA, a 
12 de  abril, DOMINGO DA MISERICÓRDIA, é uma OITAVA 
como se de um dia se tratasse, sempre DIA DE PÁSCOA.
* APOSTOLADO DA ORAÇÃO - Peregrinação a FáƟ ma,  
sábado, dia 11 de abril 2026
* ENCERRAMENTO SOLENE DAS VISITAS PASTORAIS - 19 de 
abril, 16h - Missa, no pavilhão do C.E.I. em S. João da Madeira
* SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES: de 19 a 26 
de abril; a Semana de Oração pelas Vocações termina no 
DOMINGO IV da Páscoa, Domingo do BOM PASTOR. 
* FINALISTAS DA ESS/NORTE - Cruz Vermelha - missa de 
bênção das pastas dos fi nalistas de ENFERMAGEM de 
OSTEOPATIA, 26 de abril, 15h na igreja paroquial.
* MAIO - Mês de MARIA - Recitação do terço, todos os dias, 
às 18h, na igreja. Dia 1, dia 13 e dia 31 de maio, teremos 
celebração solenizada do terço às 21h, na igreja paroquial.
* ACÓLITOS OAZ - Peregrinação nacional a FáƟ ma, sexta 1 
de maio; sairá um autocarro da paróquia.
* CELEBRAÇÃO DOS PRIMEIROS SÁBADOS (5) - de 2 de maio a 
5 setembro 2026 - nos 100 anos das aparições em Pontevedra.
* JORNADA MISSIONÁRIA (SMBN) - na manhã de sábado, 
9 de maio, no Seminário das Missões, em Cucujães
* CONFARIA DO SANTÍSSIMO OAZ - Peregrinação/ReƟ ro a 
FáƟ ma,  sábado e domingo, dias 11 e 12 de abril 2026
* SEMANA DA VIDA: a nível nacional, de 10 a 17 de maio, 
dinamizada pela Equipa da Pastoral da Família.
* ‘MERCADO À MODA ANTIGA’ - 16 e 17 de maio, em OAZ
* DIA MUNDIAL DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, domingo 
17 de maio 2026 - Domingo da Ascensão.
* DIA PAROQUIAL DO DOENTE E IDOSO, COM UNÇÃO DOS 
ENFERMOS - domingo 24 de maio, Pentecostes, 15h, na igreja.
* VIGÍLIA DE PENTECOSTES - ORAÇÃO DE TAIZÉ - sábado, dia 
30 de maio 2026, às 21.30h, na igreja paroquial.
* DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA E CELEBRAÇÃO DOS CASAIS 
JUBILADOS, 31 de maio 2026, domingo da Sanơ ssima Trindade, 
no Parque da Cidade, em Penafi el.
* SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO, quinta-
feira, 4 de junho 2026, missas com o horário dos domingos, 
com procissão do Sanơ ssimo depois da missa das 10.30h.
* FESTA MISSIONÁRIA, SMBN - domingo, 7 de junho 2026, 
na quinta do Seminário de Cucujães.
* SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS, sexta, 
dia 12 de junho 2026, Dia Mundial de Oração pela SanƟ fi ca-
ção dos Sacerdotes.
* PEREGRINAÇÃO MISSIONÁRIA A FÁTIMA - a 20 e 21 de junho 
2026, organização da Sociedade Missionária da Boa Nova, com 
a parƟ cipação do nosso grupo missionário.
* BISPOS, VIGÁRIOS DA VARA E ADJUNTOS DA DIOCESE 
DO PORTO  - reunião, segunda e terça, 6 e 7 de julho 2026
* FESTAS A NOSSA SENHORA DE LA-SALETTE: 
de 2 a 10 de agosto 2026.  MISSA de ABERTURA: domingo, 
2 de  agosto, 11.30h em La-SaleƩ e; PROCISSÃO DE VELAS 
neste domingo, às 21h. NOVENA DE PREPARAÇÃO: de 3-7 
de agosto, 21h, e sábado dia 8, às 19h; sempre na igreja.
MISSA SOLENE DA FESTA - domingo 9 de agosto às 11h, na 
igreja e PROCISSÃO DO TRIUNFO às 18h.
MISSA CAMPAL, em La-SaleƩ e - dia 10, segunda, às 11.30h
* FESTAS A S. LOURENÇO, VILAR - 22 e 23 de Agosto
  - Missa de Festa a S. Lourenço: domingo dia 23 às 12h e    
    procissão às 18h
* PADROEIRO S. MIGUEL - domingo, 27 de setembro 2025
   MISSA Solene, às 11h e Festa Paroquial

------- vida paroquial e eclesial CALENDARIZAÇÃO  -------

Festa do acolhimento (1º ano) 
 16 de novembro 2025, 10.30h
Festa da família (1º ano) 
 23 de maio 2026, 16h
Festa do Pai-Nosso (2º ano) 
 26 de abril 2026, 12h
Celebração do Perdão/Confi ssões (3º ano)
 sábado, 30 de maio 2026, às 9.30h
Festa da EucarisƟ a/1ª comunhão (3º ano) 
 13 de junho 2026, 9.30h e 11.30h
Entrega da Bíblia (4º ano)
 25 de janeiro 2026, 10.30h
Festa da palavra (4º ano)
 9 de maio 2026, 16h
Celebração da Esperança (5º ano)
 18 de janeiro 2026, 10.30h
Peregrinação das Crianças a FáƟ ma (5º ano)
 feriado, 10 de junho de 2026
Profi ssão de Fé/Comunhão Solene (6º ano)
 6 de junho 2026, 10h
Celebração das Bem-aventuranças (7º ano)
 30 de maio 2026, 19h
Festa da Vida (8º ano)
 9 de maio 2026, 19h
Celebração do Compromisso (9º ano)
 2 de maio 2026, 19h
Acantonamento e ReƟ ro Espiritual (9º ano) 
 de 29 de março a 1 de abril 2026, na Chamusca
Celebração do Envio (10º ano) 
 23 de maio 2026, 19h
Celebração da Confi rmação (Crisma, 11º ano)
 29 de março 2026, 11h
Celebração Pascal - Lava-Pés (11º ano/Crismados)
 quinta feira santa, 2 de abril 2026, 21.30h
Entrada Triunfal em Jerusálem Recriação (com a catequese)
 sábado de Ramos, 28 de março 2026, 17h
Celebração da VIA SACRA (do 1º ao 11º anos)
 sexta feira santa, 3 de abril de 2026        
Jornadas Vicariais dos jovens (catequese e outros)
 29 e 30 de maio 2026, em Cucujães 
Missa de encerramento da Catequese (do 1º ao 6º ano) 
 20 de junho 2026, 10h
Missa de encerramento da Catequese (do 7º ao 11º ano)
 20 de junho 2026, 19h
Ação de Graças e Convívio dos Catequistas 
 27 de junho 2026                                                                               

FESTAS - CELEBRAÇÕES  DA CATEQUESE 2025/2026
8


